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Introdução: Pneumonia é uma doença inflamatória causada por agentes infecciosos a nível alveolar,
classificada como hospitalar ou adquirida na comunidade (PAC), essa última caracterizada por maior
prevalência e acometimento social, com índice crescente de internações nos últimos anos na Bahia.
Diante disso, é importante uma análise do cenário atual, frente ao trabalho governamental para
contenção da infecção e suporte organizacional para atender a demanda das internações. Objetivos:
Esse estudo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico da distribuição de pneumonia no
estado da Bahia, além de avaliar as macrorregiões de saúde com maior prevalência. Metodologia:
Esse trabalho trata-se de um estudo observacional do tipo ecológico. Foram coletados dados
secundários obtidos no Sistema de Informações do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS),
sobre internações por pneumonia em indivíduos entre 1 e 4 anos, e pacientes com 80 anos ou mais. O
período considerado foi de 2018 a 2023; as variáveis utilizadas foram: sexo, idade, cor/raça e
macrorregião de saúde. Resultados: Com a análise das dados, observou-se um total de 180.769
internações do ano de 2018 até 2023. As macrorregiões Leste e Sudoeste apresentam a maioria dos
casos, com, respectivamente, 35.549 (19,66%) e 29.075 (16,08%). Considerando o gênero, destaca-se
o sexo masculino, com 93.462 internações (51,70%) se comparado ao feminino, com 87.307
(48,29%). Em relação à cor/raça, a parda corresponde a 126.884 internamentos (70,19%), e a branca
9.687 (5,35%), caracterizando a população parda como maioria no quinquênio estudado. Quanto à
idade, evidenciam-se os indivíduos na faixa etária entre 1 e 4 anos, com 37.961 do total de internações
(20,99%); e a partir dos 80 anos de idade, apresentando 30.449 do total de internações
(16,84%) Conclusão: O estudo realçou o expressivo quantitativo acerca da incidência de internações
por pneumonia nas faixas de 01-04 anos e a partir dos 80 anos. Destarte, medidas intervencionistas
para rastreio e tratamento precoce são essenciais, com a finalidade preventiva frente às internações por
quadros de maior complexidade e mortalidade, estimulando a vacinação e promovendo acesso efetivo
à saúde. Com efeito, o conjunto desses dados auxilia o monitoramento e elaboração de ações em saúde
no território baiano.
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